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Bares mais
fiscalizados
à noite

As prefeituras da Grande
Vitória, em parceria com a
Secretaria de Estado de
Segurança Pública, devem
intensificar a fiscalização
de bares e boates. Pág. 10

BICICLETAS
RISCO PARA PEDESTRES

NAS CALÇADAS E RUAS
No ano passado, foram registrados 1.204 acidentes no Estado

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Enquanto alguns ciclistas
lutam pela construção de
ciclovias e ciclofaixas na
Grande Vitória, outros
desrespeitam a legislação
e circulam pelas calçadas
comvelocidadesquecolo-
camemriscoospedestres.
Agressividade, manobras
perigosas e atropelamen-
tos têm sido frequentes
nas ruas e calçadas. No
ano passado foram regis-
trados 1.204 acidentes.
Foioqueaconteceucom

o aposentado Alexandre
Mattioli Gonçalves, 62
anos. No mês passado ele
pedalavaporvoltadas18h,
nofinaldaorladeCamburi,
emVitória, quando foi sur-
preendido por outro ciclis-
ta.Coma colisão ele foi ar-
remessado a dezmetros.
“Fiquei caído no chão,

confuso. Sangrava muito
nosbraçosepernas.Ociclis-
ta nãoprestou socorro.Não
fosseaajudadeummotoris-
ta, não sei o que teria acon-
tecido”, contouAlexandre.
Além de contusão, Ale-

xandre teve fratura no pé,
levou 13 pontos no braço e
precisou de fisioterapia pa-
rarecuperarosmovimentos
do braço emão esquerdos.

VELOCIDADE
ParaopresidentedaFe-

deração Espírito Santense
de Ciclismo, Sandro Oli-
veira, uma colisão combi-
cicleta pode até matar,
mesmoa10km/h. “Omo-
delo passeio, com até três
marchas,podechegara30
km/h,casooventoestejaa

BERNARDO COUTINHO

Ciclistas fazem manobras arriscadas nas calçadas e ciclovias, ameaçando pedestres e outros ciclistas

O QUE DIZ A LEI

Ruas são
inseguras
para ciclistas

“Circularpelas ruasnão
é seguro para ciclistas. Os
experientes podem se es-
quivar,masoutrospodem
seenvolverfacilmenteem
acidentes”, é o que diz o
presidente da Federação
Espírito Santense de Ci-
clismo, Sandro Oliveira.
E se por um lado, é a in-

segurança que leva os ci-
clistas a trafegarem pelas
calçadas, por outro falta
fiscalização. De acordo
como gerente operacional
do Detran, Pedro Agosti-
nho, é importante queo ci-
clista respeite o pedestre.
“Calçada não é lugar para
ciclista. Cabe aomunicípio
criarcondiçõesparaelecir-
cular com segurança”, diz.
O supervisor Ronaldo

Carlos Juliano, 38 anos,
diz que sempre que possí-
velevitaandarnomeiodos
carros, emVitória. Ele afir-
maqueosmotoristas,prin-
cipalmente deônibus, ten-
tam intimidar os ciclistas
buzinando, acelerando e
aproximando o veículo.
Um dos problemas, ex-

plica o coordenador da
Guarda de Vitória, Bruno
Medeiros, é que a lei prevê
puniçõesparaciclistas,mas
não instrui sobre como de-
ve ser feita a fiscalização.

t Pista
Quando não houver
ciclovia, ciclofaixa ou
acostamento em vias
urbanas, bicicletas
andam à direita da pista
e no sentido da via

t Calçada
O ciclista pode trafegar
empurrando a bicicleta

t Equipamentos
São obrigatórios
campainha, sinalização
noturna dianteira, traseira,
lateral e nos pedais, e
espelho retrovisor do lado
esquerdo

t Infrações
- Deixar de circular na
pista de rolamento e em
fila única, sempre que

não houver acostamento

ou faixa exclusiva

- Conduzir bicicletas em

calçadas e de forma

agressiva

t Carros
Veículos de maior porte

serão responsáveis pela

segurança dos menores,

os motorizados pelos não

motorizados e, juntos,

pela segurança dos

pedestres

t Fiscalização
Compete aos órgãos de

trânsito dos municípios

planejar, projetar,

regulamentar e operar o

trânsito de veículos e

promover a circulação de

ciclistas em segurança

favor e o terreno seja pla-
nooudescida”, ressalta.O
modelo estrada, próprio
para competição, pode
chegar a 70km/h.
Considerando o peso de

80kg–bicicleta eo ciclista –
a uma velocidade de 30
km/h, a força do impacto

pode chegar a 200kg, se-
gundo o professor de Física
Leonardo Gama. “Um pe-
destredespreparadooucom
uma estrutura corpórea
maisfrágilpodesofrersérias
consequências”, destaca.
Dependendo da queda,

cortes, fraturas, perfura-
ções e traumatismo cra-
niano, podem ocorrer, de
acordo com o ortopedista
etraumatologistaAntônio
Carlos Paula de Rezende.
“A morte ocorre em casos
de traumatismo. Ciclistas
e pedestres devem ficar
atentos”, explica.
Na Avenida Beira Mar,

em Vitória, a assistente fi-
nanceira Aline Marely, foi
atropelada.“Estavanopon-
todeônibusquandoumci-
clistapassouequasearran-
coumeubraço. E aindame
xingoudepois”, conta.

SURPRESA

“Fui atingido por outro
ciclista. Fiquei caído
no chão, muito ferido.
Não fosse a ajuda de
um motorista, não sei
nem o que teria
acontecido”

ALEXANDRE MATTIOLI
GONÇALVES, 62
Aposentado

FALTA ESPAÇO
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COTIDIANO

NORTE DO RIO DOCE

Localizados 16 tipos de
aves raras em extinção
Um monitoramento de
aves, realizadopelo Progra-
ma Poupança Florestal da
Fibria, conseguiu identificar
16 espécies raras de aves,
entreelasobeija-florGlaucis
dohrnii, quehá22anosnão
era avistadonoEstado.
No monitoramento

anual de avifauna realiza-
do pela empresa, foi feito
em propriedades com
plantios de pelo menos 15
hectares de eucalipto, nas
serras capixabas ao norte
do Rio Doce, nos municí-
pios deMarilândia, Colati-
na e Pinheiros.
Foram identificadas 210

espécies de aves, o que
equivalea32%dalistagem
estadual. Destas, 16 são
consideradas ameaçadas
deextinçãoouvulneráveis.
Entre as ameaçadas, está o
beija-flor Glaucis dohrnii,
quenãoeravistohá22anos
no Espírito Santo. A ave
carrega grãos de pólen en-

trefloreseauxilianamanu-
tenção da diversidade ge-
nética da população das
plantas envolvidas.
Outra espécie rara en-

contrada foi a formigueiro
Myrmeciza ruficauda, vista
namatadaReservaBiológi-
cadeCórregodoVeado,que
faz divisa como talhãomo-
nitorado. A ave ameaçada
noEstadoenacionalmente,
só tinha registros conheci-

dos naRebio de Sooretama
eFlorestadeLinhares.Oúl-
timo registro da espécie no
estado foi na décadade80.
entre os fatores que po-

demlevaraoriscodeextin-
çãodasespéciesestão:per-
dadehabitat,oisolamento
das populações remanes-
centes,adiminuiçãopopu-
lacional por doenças,
eventos climáticos negati-
vos, dentre outros.

PAULO DE TARSO ANTAS / DIVULGAÇÃO

Beija-flor Glaucis dohrnii não era avistado havia 22 anos

METEOROLOGIA

Terça com nuvens,
vento e chuva fraca
A terça-feira será com
muitas nuvens na região
plana, podendo ocorre
uma chuva fraca. Também
pode chover de forma fra-
ca em alguns pontos da
região Sul, e no Sul e Les-
te serranos, mas o sol apa-
rece. Nas demais áreas ca-
pixabas, poucas nuvens.
A previsão é do Instituto
Capixaba de Pesquisa,
Assistência Técnica e Ex-

tensão Rural (Incaper)
que aponta ainda que o
mar segue agitado em
algumas praias e o vento
sopra com até moderada
intensidade. A quar-
ta-feira tem variação de
nebulosidade em todo o
estado e chove de forma
fraca e ocasional. Essa
chuva só não deve atin-
gir o oeste serrano e o
sul da região Noroeste.

VIANA

Alunos recebem
uniforme escolar

Alunos de escolas de dois
bairros de Viana – Vila
Bethânia e Universal –
vão receber uniformes ho-
je e amanhã. No início
deste mês, começou a dis-
tribuição do uniforme es-
colar para os alunos da
rede municipal, além de
livros didáticos para am-
pliar o acervo das biblio-

tecas, material tanto para
o Ensino Infantil e Ensino
Fundamental. Várias es-
colas já foram beneficia-
das. Segundo a Secretaria
de Educação, até o final
de abril e início de maio,
todas as escolas terão sido
contempladas. Os alunos
também receberão um kit
escolar contendo caderno,
lápis, borracha, mochila,
entre outros itens, que va-
riam com a série.

SERRA

Sai pagamento
do auxílio-chuva

A Prefeitura da Serra
começou a pagar na úl-
tima sexta-feira o quin-
to lote do auxílio emer-
gencial de R$ 1,5 mil
para as vítimas das chu-
vas. Cerca de 3,5 mil
pessoas já foram bene-
ficiadas. O prazo para
solicitar o benefício se
encerrou no dia 6 de fe-
vereiro. O valor pode
ser sacado em qualquer
agência do Banestes.

VILA VELHA

Duas novas
linhas de ônibus

Duas novas linhas de ôni-
bus passaram a circular,
desde o último domingo,
na região de Ponta da Fru-
ta, Vila Velha, e a de Vil-
lage do Sol, em Guarapari.
Uma delas atenderá exclu-
sivamente ao bairro de
Guarapari e a outra para
realizar o serviço noturno
no balneário de Vila Velha.

FALTA ESPAÇO

CiclovianaTerceira
Ponte será avaliada
Grupodecicloativistas
discuteoassunto com
governador, em
reuniãonesta semana

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Amanhã um grupo de ci-
cloativistas deverá reu-
nir-se com o governador
paradiscutirapossibilida-
de de inclusão de uma ci-
clovia na Terceira Ponte.
Eles foram convidados

a debater o tema depois
que suapropostade inclu-
são de via exclusiva para
bicicletas ter sido a mais
votada na internet para
quefosse incluídanoorça-
mento participativo, que
teve audiência pública na
última quinta-feira.
Alémdisso, tambémfoi

incluída entre as seis de-
mandas populares mais
votadas para o orçamento
do governo a melhoria,
ampliação e integração
doshiatosexistentesentre

NESTOR MULLER / ARQUIVO

Ciclovia na ponte é prioridade do orçamento

Ampliação só pode ser
feita após auditoria
Apesar da discussão de

propostas de ciclovia na
Terceira Ponte, a via está
impossibilitadadereceber
modificações até que seja
concluída a auditoria do
Tribunal de Contas do Es-
tado sobre o contrato com
a Rodosol.
O governo conta com

umprojetoexecutivopron-
to de ampliação da ponte,
com 1,5 metros para cada
lado e a inclusão de mais
duas pistas. Mas o alarga-
mento da via, assim como
qualquer outra interven-
ção, terá que aguardar o
fim da auditoria, previsto
para o início de 2015.

as ciclovias.
Oscicloativistasempla-

caramas duas propostas e
também realizaram um
ato pedindo “Ciclovia Já”
naaudiênciapública a fim
de chamar atençãodoGo-
vernador, Renato Casa-
grande, para a causa.
A mobilização deu cer-

to e um dos representan-
tes do grupo, o estudante
universitário Rafael Dar-
rouy, conta que o convite
para a reunião com o go-
vernador foi feito no últi-
mo sábado, com um en-
contro inicialmente pre-
visto para quarta-feira.
“Nãosei seeles terãoal-

gumapropostadeprojeto.
Fizemos o pedido, mas a
viabilidade disso é com os
técnicos do governo”, diz.
Acompanhando já há

algum tempo as deman-
dasdoscicloativistas,oge-
rente de Políticas Públicas
de Juventude do Estado,
Gustavo Badaró, é o inter-

locutoremnegociaçãopa-
raquea reuniãodosadep-
tos da bicicleta com Casa-
grande seja realizada ain-
da esta semana.
“Estamos viabilizando

aconversa comogabinete
do governador, já que a
proposta venceu o orça-
mento participativo. Nes-
taterça-feiratereiaconfir-
mação de dia e horário.
Inicialmente seria na
quarta-feira, mas de qual-

quer modo deve ser ainda
nesta semana”, explica
Badaró.

VIABILIDADE
Darrouy destaca que

em conversa com arquite-
tos e engenheiros, eles
reuniram exemplos que
mostramquenãoé impos-
sível criar uma ciclovia na
Terceira Ponte, ainda que
não haja espaço para alar-
gamento e, por isso, o go-
verno tenha defendido ao
elaborar um projeto de
ampliação da via que não
há como incluir a ciclovia
naPonteentreVilaVelhae
Vitória.
“Existem pontes no

mundo, comoaPedro Ivo,
emFlorianópolis (SC),em
queosciclistaspassampor
baixo das laterais. Em ou-
tras há uma estrutura no
meioparaqueasbicicletas
passem pelo alto, acima
do trânsito de carros”, ex-
plica Rafael.

PROJETO

“Não sei se eles terão
alguma proposta de
projeto. Fizemos o
pedido, mas a
viabilidade disso é
com os técnicos do
governo”

RAFAEL DARROUY
UNIVERSITÁRIO E
CICLOATIVISTA


